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Primeiro:

 Inspeção Final  

 Ferramenta: Amostragem 

Depois: 

 Controle de Processos: 

 CEP e Ferramentas do Controle da Qualidade 

Mais tarde: 

 Controle de qualidade p/ desenvolvimento de novos produtos: 

 Ferramentas do Planejamento da Qualidade



DO CONTROLE

1. Estratificação

2. Folha de Verificação

3. Diagrama de Causa e Efeito

4. Gráfico de Pareto

5. Histograma

6. Gráfico de Dispersão

7. Gráfico de Controle

DO PLANEJAMENTO

1. Diagrama de Afinidades

2. Diagrama de Relações

3. Diagrama em Árvore

4. Diagrama de Matriz

5. Diagrama de Priorização

6. Diagrama de Processo Decisório

7. Diagrama de Setas



 São um conjunto de 7 ferramentas simples para uso na Gestão da Qualidade. 

Visam o controle, manutenção e melhoria dos processos

“Só se controla aquilo que se mede”

“Não se gerencia o que não se mede, não se mede o que não se define, não 
se define o que não se entende, e não há sucesso no que não se gerencia”

Deming

Auxiliam na solução de problemas

“Todos devemos ser exímios solucionadores de problemas”

Falconi Campos



MASP: Método de Análise 

e Solução de Problemas:



 Consiste na divisão 
de um grupo em 
diversos subgrupos 
com base em fatores 
apropriados,  
permitindo focalizar 
as ações.

 Na indústria, os 6Ms, 
utilizados no 
diagrama de causa e 
efeito, são categorias 
naturais para a 
estratificação de 
dados.
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 São tabelas ou 
planilhas 
planejadas e 
estruturadas para 
cada caso 
específico;

 São usadas para 
padronizar e 
facilitar a coleta 
e análise de 
dados.



 .











 Permite estruturar as causas de determinado problema ou 
oportunidade de melhoria e seus efeitos sobre a Qualidade, além 
de estruturar qualquer sistema que necessite de resposta de 
forma gráfica e sintética.





Método

Máquina

Meio AmbienteMatéria-Prima

Medida Mão de Obra

Problema

Falta de 

Energia

Tempestade

Falta de 

Energia

Tempestade



Método

Máquina

Meio AmbienteMatéria-Prima

Medida Mão de Obra

Problema

Falta de 

Energia

Tempestade

Falta de 

Energia

Tempestade

Tempestade causa falta 

de energia? SIM!

Falta de energia causa  

tempestade? NÃO!





 .



 .



 Princípio de Pareto: de modo geral, 80% dos efeitos são causados 
por 20% das causas, ou seja:
 80% das compras são feitas por 20% dos clientes, 

 80% dos problemas ocorrem com 20% dos clientes, 

 80% das movimentações do estoque ocorrem com 20% dos modelos estocados



 .



 É uma ferramenta básica e comum da análise estatística.

 O histograma é uma forma gráfica de apresentar a distribuição de 
frequências de uma variável.

 Permite identificar a natureza de uma distribuição.











 É um gráfico com duas variáveis, uma em cada eixo, para analisar a 
presença ou não da correlação.

 Mesmo que os dados não formem uma linha ou curva facilmente 
perceptíveis, é possível analisá-los de diversas formas.



 .



 .



 São gráficos que acompanham um processo ao longo do tempo, 
representado no eixo horizontal.

 Os dados sobre o processo são colocados no eixo vertical, e assim 
pode-se facilmente perceber variações, padrões e tendências.
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Investigação das causas da variabilidade

Para a redução da variabilidade e o gerenciamento 

adequado do processo 

Causas comuns Causas especiais



 Vibração normal de uma máquina em boas condições. 

 Variação normal das características da matéria prima. 

 Folgas normais entre os componentes da máquina. 

 Pequenas variações de temperatura e umidade. 

 Pequenas flutuações na energia elétrica. 

 Desgaste normal da ferramenta de corte. 
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As causas comuns são resultado de um efeito cumulativo 

de pequenas contribuições de um grande número de 

fatores essencialmente inevitáveis num determinado 

processo, tais como:

Causas Comuns



CAUSAS ESPECIAIS

 Também chamadas de causas assinaláveis;

 Não são pequenas e não seguem um padrão aleatório;

 As causas especiais são responsáveis pelas variações instáveis 
do processo.

 Têm um efeito significativo sobre o desempenho do processo e 
devem ser identificadas e neutralizadas.
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O processo está FORA DE CONTROLE quando:

36

 Os pontos caem fora dos limites de controle;

 Os pontos apresentam alguma configuração 

especial.

e/ou
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 .



 É uma técnica estatística que envolve a coleta, a 
organização e a interpretação de dados para o controle de 
um processo durante a produção, com o objetivo de 
controlar e melhorar continuamente a qualidade do 
produto.



 .





 .



FERRAMENTA FUNÇÃO

Estratificação Dividir grupos em subgrupos para focalizar ações

Folha de Verificação Coletar dados relativos a um produto ou serviço

Gráfico de Pareto Distinguir, entre os fatores que contribuem para a 

não qualidade, os essências e secundários

Diagrama de Causa e Efeito Levantar possíveis causas para problemas

Histograma Identificar com que frequência um dado aparece em 

um grande conjunto de dados

Diagrama de Dispersão Estabelecer correlação entre duas variáveis

Gráfico de Controle Analisar a variabilidade dos processos



 Diferente das sete ferramentas estudas anteriormente as “novas” 
ferramentas da qualidade não estão relacionadas ao controle da 
qualidade e sim ao seu planejamento.

 Surgiram pela necessidade que cobrir lacunas das 7FCQ, com por 
exemplo:

 Porque o cliente ficou insatisfeito?

 Por que essa venda não foi realizada?

 Que causas são responsáveis pelo problema?

 Por que minha equipe está desinteressada?



 Para responder a esses questionamentos é preciso coletar dados

 Os dados não serão números mas sim, um conjunto de ideias que, 
se não forem devidamente tratados, terão pouca valia.

 Um dos objetivos das 7FPQ é ORGANIZAR IDEIAS;

 Com as ideias organizadas é preciso planejar ações para melhoria

 Outro objetivo das 7FPQ é AUXILIAR NO PLANEJAMENTO



 Mostra como um grupo de pessoas entende um determinado problema

 Organiza dados verbais (ideias, opiniões, comentários) sobre o 
problema em questão por meio de afinidades mútuas.











 É utilizado para tratar problemas ou situações complexas interligadas 
por uma rede relações de causas e efeitos. 

 Indica relações lógicas entre os fatores causais e facilita a solução do 
problema porque permite uma visão mais ampla do problema em 
questão.



.



.



 Setas: 
Relação 
causa-efeito 
ou meio-
objetivo

 Cartões com 
muitas setas: 
pontos chaves

 Muitas setas 
chegam: 
gargalo

 Muitas setas 
saem: causa 
básica







 Esse diagrama enfatiza as conexões e correlações entre dois 
ou mais conjuntos de itens, organizados segundo linhas e 
colunas de uma matriz.









 Estabelece as 
prioridades 
associadas a 
uma lista de 
ações ou 
tarefas por 
meio de 
critérios de 
pesos 
predefinidos.







 Faz o mapeamento sistemático de todos os caminhos a serem 
seguidos e de todas as tarefas a serem executadas para se 
alcançar um objetivo pré-estabelecido. 









 Esse diagrama mapeia todos os eventos que podem ocorrer 
quando se parte de uma situação inicial para chegar a uma meta. 

 No planejamento devem estar incluídos todos os eventos, 
favoráveis ou não, bem como as medidas para contorna-los da 
melhor maneira.











 É muito útil para planejar o cronograma mais conveniente para 
execução de tarefas em um plano, quando se conhece o tempo 
de duração de cada tarefa. 

 Sua força reside na identificação do caminho crítico do plano, 
permitindo antecipar possíveis atrasos.





FERRAMENTA FUNÇÃO

Diagrama de Afinidades Organizar dados com características afins;

Diagrama de Relações Apontar as relações entre diversos elementos 

de uma questão ou problema complexo;

Diagrama de Matriz de 

Relações

Observar a relação entre vários fatores;

Diagrama de Matriz de 

Priorização

Estabelecer prioridades na resolução de 

problemas;

Diagrama em Árvore Identificar macro objetivos e os meios 

necessários para atingi-los; 

Diagrama de Processo 

Decisório

Identificar problemas potenciais nos processos 

com o objetivo de preveni-los;

Diagrama de Setas Planejar e acompanhar projetos, especialmente 

em relação a prazos;



 Outras ferramentas:

 Brainstorming

 5W2H

 Fluxograma



O brainstorming é um método que visa estimular a 
criatividade, separando a geração de ideias da sua avaliação 
e da sua organização. 

O objetivo é produzir uma lista extensa de ideias que 
possam ajudar no desenvolvimento do tema. 

Coletar o maior número de ideias, opiniões, comentários e 
sugestões sem causar inibições ou constrangimentos;



PREPARAÇÃO

- Seleção dos Participantes

- Circulação do Enunciado

BRAINSTORMING CONDUÇÃO DA SESSÃO

- Apresentação da Regras

- Treino de Aquecimento

- Apresentação do Problema

- Geração de Ideias

- Registro de Ideias

REGISTRO FINAL



 Como o brainstorming depende fundamentalmente da forma 
como o grupo interage durante a sessão de geração de ideias é 
importante tomar alguns cuidados especiais:

1. Deve ser escolhido um líder para dirigir as atividades de grupo

2. Todos os membros devem dar opinião sobre as possíveis causas 
do problema analisado

3. Nenhuma ideia deve ser criticada

4. As ideias devem ser escritas em um quadro

5. A tendência de culpar pessoas deve ser evitada 



 E uma técnica simples e eficaz de auxilio: na solução de 
problemas, na tomada de ações corretivas e preventivas, 
na elaboração de planos de ação.

 E tem um outro beneficio: a comunicação referente a tema 
tratado não sofre interferências no decorrer do processo, 
pois tudo fica estabelecido por escrito e sem brechas.



 Objetivos:

 Organizar as informações e as ações;

 Estabelecer, por escrito, as ações necessárias



 . Objetivo: Tema de origem : Problema; Meta; Melhoria

WHAT?

O que faremos?

Ações necessárias ao tema

WHY? 

Por que fazer?

Motivos que justificam a ação

WHERE? 

Onde faremos?

Locais afetados pelas ações

WHO? 

Quem fará?

Atribuir um responsável por cada ação

WHEN? 

Quando faremos

Prazos para o cumprimento de cada ação

HOW? 

Como Faremos?

Cada ação pede um método de trabalho

HOW MUCH? 

Quanto vai custar?

Definição do orçamento/custo necessário para ação







 O termo fluxograma designa uma representação gráfica de 
um determinado processo ou fluxo de trabalho, efetuado 
geralmente com recurso a figuras geométricas normalizadas 
e das setas que unem essas figuras geométricas.

 Permite compreender de forma rápida e fácil a transição de 
informações ou documentos entre os elementos que 
participam do processo descrito



 .





 Elaborar Tabela Resumo sobre Ferramentas da Qualidade


